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DINHEIRO DO PETRÓLEO

“Decisão dá um
freio de arrumação”
O governador
Renato Casagrande
comemorou a notícia
e diz ter esperanças
de que os direitos
serão preservados

“A decisão da ministra está
dando um freio de arru-
mação para colocar os fa-

tos no lugar”, afirmou ontem o go-
vernador do Estado, Renato Casa-
grande, ao tomar conhecimento
da liminar que suspendeu o efeito
das novas regras de distribuição
dos royalties de petróleo.

Ele comemorou a notícia e disse
que tem esperanças de que os direi-
tos dos estados produtores de pe-
tróleo serão preservados: “E st a m o s
felizes da vida com essa decisão,
que traz uma expectativa de que
nossos direitos serão garantidos
pelo Supremo Tribunal Federal.”

Casagrande lembrou que, en-
quanto os vetos presidenciais à lei
dos royalties era votado no Con-
gresso, todos os esforços foram pa-
ra que a situação fosse resolvida no
âmbito da política, evitando a judi-
cialização da questão:

“Tudo o que pedimos aos parla-
mentares foi que tivessem cautela
e que tomassem uma decisão equi-
librada. O que pedimos ao Con-
gresso, o STF está nós dando.”

O governador acrescenta que a
decisão liminar evita ações admi-
nistrativas, que impediriam a pro-
gramação de projetos.

Segundo ele, o corte de 10% dos
gastos com custeio que já estava
sendo feito continua mantido, mas
que o anúncio do adiamento de
obras para contenção de gastos
não será realizado antes de espe-
rar a decisão final do STF.

Com a derrubada dos vetos pre-
sidenciais à lei dos royalties, a par-
tir deste mês, o Espírito Santo já
teria de ligar a partir deste mês
com a perda mensal de R$ 73 mi-
lhões. Ao final do ano, o prejuízo
seria de aproximadamente R$ 870
milhões e, até 2025, a estimativa é
de uma perda de R$ 10,5 bilhões.

Porém, em função da liminar, o
Estado continua recebendo um re-

passe dos rescursos do “ouro ne-
g ro ” n o r m a l m e n t e.

ICMS
Hoje o governador Casagrande

vai a Brasília participar de um en-

contro com o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, e da Câmara,
Henrique Alves, além de governa-
dores de 26 estados, para definir
uma pauta de assuntos relaciona-
dos ao pacto federativo.

Dessa reunião pode sair um tex-
to de consenso sobre as regras de
repasse do Fundo de Participação
dos Estado (FPE), para votação
ainda hoje, em Plenário.

Uma outra audiência pública es-
tá marcada para a quinta-feira,
com a presença do ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega.

KADIDJA FERNANDES - 01/11/2012

Entenda o prejuízo Estado perde R$ 400 milhões apenas neste ano
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“A decisão traz
uma expectativa

de que nossos direitos
serão garantidos”Renato Casagrande, sobre medida
cautelar do Supremo Tribunal Federal

CASAGRANDE comemorou a medida cautelar da ministra Cármen Lúcia

O QUE ELES DIZEM
LEONARDO BICALHO - 23/03/2010 A R Q U I VO / AT

A R Q U I VO / AT AGÊNCIA SENADO

“Na interpretação
da ministra

prevaleceu a justiça.
O Congresso brasileiro
não pode tudo”Ricardo Ferraço, senador

“A notícia é boa e é
sinal de que nem

tudo está perdido. O STF
se preocupou com a
Co n st i t u i ç ã o”Rose de Freitas, deputada federal

“Com a medida
cautelar, os

contratos serão mantidos.
Essa é nossa primeira
vitória no STF”Magno Malta, senador

“É uma boa notícia
para o Estado,

mesmo que temporária.
Espero a confirmação
no plenário do STF”Ana Rita Esgário, senadora

“Vitória do povo capixaba”
“A ministra do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) Cármen Lúcia
atendeu todos os pedidos do go-
vernador Renato Casagrande. É a
vitória do Estado, do povo capixa-
ba”, afirmou o procurador-geral
do Espírito Santo, Rodrigo Júdice.

A medida cautelar deferida on-
tem, que suspende a redistribui-
ção dos royalties, deve ser votada
amanhã pelos ministros do STF,
segundo Júdice.

“É necessário aguardar a deci-
são do mérito. Mas nossa segunda
batalha será vitoriosa. Os demais
ministros vão pensar como a rela-
tora Cármen Lúcia”, disse.

Rodrigo Júdice espera que a Ad-
vocacia Geral da União (AGU) não
recorra da decisão provisória. “A
AGU orientou a presidente Dilma
Rousseff a vetar os artigos que tira-
vam o papel dos beneficiários dos
royalties arrecadados. Os argu-
mentos usados por ela para vetar
foram iguais aos da ministra, por
isso a AGU não deve recorrer”.

Já os estados não produtores de
petróleo devem entrar com recur-
sos contra a medida.

“A decisão do Congresso foi
suspensa, é natural o recurso por
parte dos senadores. Mas ele vai
demorar muito para ser aprecia-

do”, informou.
Na última sexta-feira, o Espírito

Santo protocolou Ação Direta de
Inconstitucionalidade (Adin)
contra a lei que muda a distribui-
ção dos recursos de royalties do
p e t ró l e o.

A ação pediu, inclusive, a derru-
bada das normas que tratam dos
contratos de exploração de petró-
leo já assinados.

“A lei pode ser modificada, mas
deve respeitar os contratos em vi-
gor ”, salientou.
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